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Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 214

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Distribuidoras | Oposicão | Troca Bolsonaro | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 SENADO REJEITA PL DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS, E AMAZONAS ENERGIA CAMINHA PARA A LIQUIDAÇÃO

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Nesta terça-feira (16), o setor elétrico acompanhou atônito a sessão onde o Senado rejeitou o projeto de lei de privatização das distribuidoras da Eletrobras. O texto do PLC (projeto de lei da Câmara) 77/2018 trazia também soluções para destravar alguns problemas do setor. O principal deles era relativo ao GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico das usinas), uma dívida judicializada que deve chegar a R$ 13 bilhões até o fim do ano que trava o mercado de curto prazo de energia.
 
Sem interessados
Sem as regras que garantiriam o acesso a recursos de fundos setoriais, a Amazonas Energia, cujo leilão de privatização está marcado para a próxima semana (dia 25 de outubro), caminha para a sua liquidação financeira. Especialistas consultados disseram que a probabilidade de haver interessados na empresa, que tem dívidas de R$ 20 bilhões, é praticamente nula sem as medidas do PLC 77.
 
Ontem, o BNDES, responsável pela venda das empresas de distribuição, disse que por enquanto o leilão da Amazonas está mantido. A Eletrobras e o Ministério de Minas e Energia não se pronunciaram oficialmente, apenas disseram nos bastidores que ainda avaliavam os impactos. Somente o Ministério do Planejamento emitiu nota onde alertava para as consequências da rejeição ao projeto.
 
Custo de R$ 13 bi para a Eletrobras
Segundo o Planejamento, sem o PL, “o caminho natural é a dissolução das companhias e a licitação da concessão de forma separada”. O custo da liquidação da Amazonas Energia para a Eletrobras seria de R$ 13 bilhões, sem levar em conta os passivos que ainda não foram provisionados, segundo a pasta.
 
Sem a garantia de empregos
“Por fim, cabe ainda destacar que a liquidação, além de não garantir a manutenção dos empregos e da atividade produtiva, coloca em risco a continuidade da prestação dos serviços públicos, onerando toda a coletividade”, disse o Ministério do Planejamento. Leia aqui a nota na íntegra.
voltar para o topo

 OPOSIÇÃO NÃO PLANEJAVA REJEITAR O PROJETO, MAS REVIRAVOLTA MUDOU OS PLANOS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

No início da sessão de ontem (16) no plenário do Senado, a oposição pedia o adiamento da votação do PLC (projeto de lei da Câmara) 77/2018, das distribuidoras da Eletrobras.
O senador Eduardo Braga (MDB-AM), principal opositor à venda da Amazonas, distribuidora de energia do seu estado, negociava com os seus pares o adiamento da votação para novembro, após o segundo turno das eleições em 28 de outubro.
 
Havia quórum suficiente para a deliberação, mas os senadores contrários ao projeto eram a maioria no plenário no fim da tarde de ontem, quando o presidente da Casa, Eunício Oliveira (MDB-CE), disse que votaria o projeto de qualquer jeito pois estava em regime de urgência constitucional e dessa forma, trancando a pauta.
Líder do governo negociou o adiamento
Diante da iminente chance de derrota, o líder do governo no Senado, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), tentou argumentar com o presidente o adiamento da votação para outro dia. A ideia da postergação era compartilhada pelos dois principais senadores de oposição ao PLC 77: Eduardo Braga e Vanessa Graziotin (PCdoB/AM). “Retiramos a urgência, o projeto destranca a pauta, e voltaremos a apreciar a matéria em novembro”, disse Coelho.
 
Eunício: irredutível
O presidente do Senado disse que não era possível a retirada da urgência constitucional e por isso o projeto seria votado de qualquer maneira naquela sessão. Eunício então deu então início à votação do texto.
 
Oposição mudou de “obstrução” para “rejeição”.
Os líderes das bancadas dos partidos de oposição, quando se viram maior número e diante da obrigatoriedade da votação, passaram a encaminhar os senadores de seus partidos pela “rejeição” ao projeto. Até então, os encaminhamentos eram pela "obstrução" à votação. Com isso, o PLC 77 foi arquivado por 34 contrários, 18 a favor e 1 contra. O presidente do Senado não votou.
voltar para o topo

BOLSONARO NÃO TERÁ NINGUÉM QUE JÁ TENHA ATUADO EM OUTROS GOVERNOS EM ENERGIA, DIZ ASESSOR

 da Agência iNFRA

Em caso de vitória nas urnas, um futuro governo de Jair Bolsonaro (PSL) não terá profissionais que já atuaram em governos anteriores área de energia. A afirmação é de Luciano de Castro, responsável pelo programa da área energética do candidato do PSL à presidência.
Castro disse à Agência iNFRA que já está em negociações com possíveis integrantes do Ministério de Minas e Energia para um futuro governo, caso Bolsonaro seja eleito. Mas um pré-requisito essencial para integrar a futura equipe é nunca ter atuado na esfera pública.
“Existem muitos profissionais capacitados no setor e eu não vejo nenhuma necessidade de se repetir nomes que já passaram pelo MME . Essa postura de não repetir nomes responde a uma necessidade de sinalizar que um governo de Bolsonaro será diferente. Nós queremos implantar o liberalismo como nunca foi implantado no Brasil. Vamos buscar nomes novos porque não queremos continuar o que vivíamos antes. Mas sim caminhar para uma situação melhor e muito mais rapidamente”, disse Castro.
Ele não quis citar os possíveis futuros integrantes, mas afirmou que o perfil geral é o seguinte: são todos executivos do setor, sem passagem por governos anteriores e também não há nenhum acadêmico no grupo: “Apenas eu sou o acadêmico”.
voltar para o topo

 ANEEL RETIRA DE PAUTA RECURSO ADMINISTRATIVO DA ELETROSUL E VOTA REAJUSTES TARIFÁRIOS

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) retirou da pauta da reunião de ontem (16) o recurso administrativo da Eletrosul contra a decisão da agência que declara caducidade do contrato firmado para construção de linhas de transmissão no Rio Grande do Sul.
Devido ao baixo ritmo de andamento das obras e a dificuldades financeiras da Eletrosul, a ANEEL recomendou ao ministério de Minas e Energia que declarasse a caducidade do contrato, firmado em 2015. Ao todo, seriam construídos mais de 2 mil quilômetros de linhas de transmissão. A concessionária ainda tentou uma parceria com a empresa chinesas Shangai Electric, mas não chegou a assinar o contrato.
A diretoria aprovou reajustes tarifários, entre eles o da EDP (São Paulo Distribuição de Energia S.A) que entrará em vigor na próxima terça-feira (23). Para os consumidores de alta tensão, a correção foi de 17,84%. Para os consumidores de baixa tensão, de 15,13%. O reajuste médio foi de 16,12%.
A CEB Distribuição, de Brasília, também terá reajuste a partir de segunda (22). A tarifa para consumidores de alta tensão será reajustada em 7,31% e os de baixa tensão, 6,15%. O reajuste médio para esta empresa será de 6,50%. Porém, a ANEEL estabeleceu que as tarifas só poderão ser praticadas após a comprovação de adimplemento da empresa em relação a pendências intrassetoriais.
A CPFL Piratininga (Companhia Piratininga de Força e Luz) teve as maiores correções percentuais, sendo 20,18% para alta tensão e 18,70% para baixa tensão. O reajuste médio ficou em 19,25%. As novas tarifas devem entrar em vigor também na próxima terça-feira. 
A quarta revisão tarifária da Enel (GO) também foi votada pela diretoria. O reajuste para consumidores em alta tensão foi de 26,52% e, para baixa tensão, de 15,31%, correspondendo a uma média de 18,54%. A diretoria também fixou o referencial de reajustes anuais de 2019 a 2022: 9,46% para perdas técnicas e 4,40% para perdas não técnicas.
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CVU - Despacho 2.363 da superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deu provimento à solicitação da Usina Termelétrica Norte Fluminense para revisão do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Norte Fluminense. 
RGR - Despacho 2.345 da superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL retificou valores de empréstimos do Fundo da RGR para distribuidoras designadas. 
CDE - Despachos 2.359 e 2.360 da superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixaram os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para o mês de agosto de 2018 e do Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) de dezembro de 2018.
EOL - Portaria 225 da secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do ministério de Minas e Energia definiu novos montantes de garantia física de energia de Usinas Eólicas. As usinas podem ser vistas neste link.
Conselho - Resoluções 199 e 200 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos aprovaram mecanismos e valores para cobrança pela água da bacia do rio São Francisco e de outras bacias. 
Investimento - Portaria 318 do ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão abriu crédito suplementar de R$ 14 bilhões no orçamento das estatais, entre elas companhias da área de petróleo e de energia.
voltar para o topo

Ministro retorna de Portugal - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, retorna de Portugal nesta quarta-feira (17). A saída está prevista para as 11:30, horário de Brasília.
Recursos Hídricos - O diretor do Departamento de Planejamento Energético do MME (Ministério de Minas e Energia), Cássio Giuliani Carvalho, participará da 41ª Reunião Extraordinária do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, o encontro acontecerá nesta quarta-feira (17), durante todo o dia.
Prazos CCEE - Hoje (17) é a data limite para divulgação dos resultados dos ajustes de cessão de CCEAL aos agentes. Também é a data limite para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCSD de Energia Nova e de Energia Existente e dos dados e resultados do cálculo do Custo Variável Unitário para o PMO (Programa Mensal da Operação).
Grupamento de ações - A Renova Energia anunciou, nesta terça-feira (16), que a Reunião do Conselho de Administração do dia 22 de outubro vai analisar a proposta de agrupamento de ações e o conselho fiscal vai opinar sobre o tema. Também será divulgado o edital de convocação da Proposta da Administração da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 7 de novembro.
Leilão Furnas - Será lançado, hoje (17), o Leilão 05-01 de 2018, que prevê três produtos para venda de Energia Elétrica, realizado pelas Centrais Elétricas Furnas, por meio de Chamada Pública Permanente. O certame será realizado através do portal da plataforma Leilão Digital da Paradigma.
Nível dos Reservatórios - O volume dos reservatórios do Nordeste diminuíram 0,1% na comparação entre domingo (14) e segunda-feira (15), segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). No domingo, o volume era de 26,8%. A usina Sobradinho opera com 23,57% de sua capacidade. Já no Sul do país os níveis aumentaram em 1,2%, deixando o subsistema com 56,9% da capacidade. A região Sudeste/Centro-Oeste contou com variação negativa de 0,1%, e os reservatórios se encontram com 21,2%. O submercado Norte teve a capacidade de armazenamento reduzida em 0,6%, ficando em 33,7%.
Redes inteligentes - A Neoenergia fechou parceria com a Nokia para implantar rede de Telecom em São Paulo. As primeiras cidades escolhidas para teste são do interior paulista, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões e Nazaré Paulista. A iniciativa é um passo inicial para fazer chegar as redes inteligentes a seus 13,6 milhões de consumidores no Brasil até 2030.
Horário de Verão - O Governo Federal decidiu manter o início do horário de verão para o próximo dia 4 de novembro. O Planalto chegou a anunciar que haveria o adiamento, mas a negativa veio após os ministérios de Minas e Energia e Transportes informarem ser inviável nova alteração.
Senado - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) aprovou ontem (16) um projeto de lei que proíbe a venda de veículos novos com motor a combustão a partir do ano de 2060. O objetivo é diminuir o consumo de combustíveis fósseis, como gasolina e óleo diesel, e, consequentemente, a emissão de poluentes atmosféricos. O projeto segue agora para análise da CMA (Comissão de Meio Ambiente).
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Senado rejeita lei que destrava venda na Eletrobrás
Projeto que resolve pendências das distribuidoras da estatal que estão sendo privatizadas é derrotado por 34 votos a 18 e é arquivado. O plenário do Senado rejeitou ontem o projeto de lei que destrava a venda e resolve pendências das distribuidoras da Eletrobrás. (Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O Globo e Valor)
______________________________
"Guinada de 180º" no setor de energia é polêmica no grupo de Bolsonaro
Ala técnica quer avanço liberal; grupo militar estatizante e nacionalista pede gradualismo. Preço dos combustíveis, privatizações e papel das estatais. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Bolsonaro quer destravar projetos de infraestrutura com dinheiro privado
Proposta da equipe do candidato do PSL, líder nas pesquisas, é ampliar ferrovias, rodovias e aeroportos no País sem colocar dinheiro público, além do que já está previsto no Orçamento; papel do BNDES deve ser limitado nas concessões. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Subsidiárias de bancos entram no radar de privatizações
Apesar de o candidato à presidência pelo PSL, deputado Jair Bolsonaro, líder das pesquisas de intenção de voto, ter deixado claro que não pretende privatizar o Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal, na área econômica de sua campanha há cogitações sobre vender pelo menos algumas das subsidiárias dessas instituições, segundo fontes ouvidas pelo Valor. (Valor)
______________________________
Chineses da CNPC terão 20% do Comperj
A Petrobras acredita ser possível concluir em dois anos as obras da refinaria do Comperj, em Itaboraí (RJ), a partir do momento em que a companhia fechar o acordo para retomada do projeto com a chinesa CNPC, disse uma fonte. (Valor)
______________________________
PF indicia Temer e pede a prisão de coronel Lima
Segundo relatório final do inquérito dos Portos, presidente e outros dez praticaram crime de corrupção, lavagem e organização criminosa. (Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O Globo e Valor)
______________________________
Equipe de Bolsonaro estuda criar 'balcão único' para liberar obras
Encarregado do plano de governo de Jair Bolsonaro (PSL) para atrair investimento privado para infraestrutura logística, Fábio Abrahão, sócio da butique de negócios e investimentos Infra Partners, defende a criação de um "balcão único" que faça a ponte entre o investidor e os órgãos envolvidos na liberação de obras. (Valor)
______________________________
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